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INTRODUÇÃO 
 

Durante os anos de 1940 até 2000, os migrantes da população do Rio Grande              

do Sul tiveram como destino principalmente os estados de Santa Catarina e Paraná,             

grande parte migraram através de empresas colonizadoras que faziam propagandas          

para a colonização das áreas doadas pelo governo brasileiro, em troca o governo             

exigia estradas dessas empresas. Na Figura 1 pode-se notar que os estados de             

Santa Catarina e Paraná na época, receberam juntos mais de 60% de toda a              

população migratória. 

No Planalto, Meio-Oeste e Oeste de Santa Catarina, onde a maior parte dos             

migrantes se instalaram a cultura tradicionalista gaúcha, mesmo sendo algo peculiar           

do Rio Grande do Sul, é viva e vem se fortificando com o passar do tempo. A busca                  

pela integração, fortalecimento e divulgação da cultura e tradição gaúcha é o            

objetivo principal do projeto do CTG​5 Herdeiros do Pago, que vem despertando o             

interesse da comunidade acadêmica e externa. 

1 Aluno do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. Curso técnico em Agropecuária. 
E-mail: ​josauglip@gmail.com 
2 Aluno do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. Curso técnico em Eletroeletrônica. 
E-mail: ​felipemorando65@gmail.com 
3 Professor Orientador do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. Curso técnico em 
Informática. E-mail: ​mauricio.ferreira@ifc.edu.br 
4 Servidora Coorientadora do Instituto Federal Catarinense, Campus Videira. Coordenadoria de 
Extensão. E-mail: ​angela.rosa@ifc.edu.br 
5 Centro de Tradição Gaúcha - CTG 

 

mailto:josauglip@gmail.com
mailto:felipemorando65@gmail.com
mailto:mauricio.ferreira@ifc.edu.br
mailto:angela.rosa@ifc.edu.br


 

 
Figura 1. Migrantes nascidos no Rio Grande do Sul presentes em outros estados do 
Brasil por unidade federativa - UF, 1940 a 2000. 

Fonte: IBGE 2004 apud Oliven (2006, p. 137-138) apud Silva (2010) 
 

Silva (2010) relata que a expansão do tradicionalismo gaúcho, em Santa           

Catarina, é nitidamente percebida com a quantidade de entidades intituladas de           

Centro de Tradições Gaúchas, que atingem o número de 562, em 2010. 

Costumes esses que são passados de geração em geração para o           

fortalecimento dessas tradições, para que pequenos detalhes da cultura         

permaneçam sempre vivos, dessa forma os CTGs prestam um significante trabalho. 

No IFC o desenvolvimento das atividades do CTG visa o compromisso do            

estudante com a arte, cultura e um sentimento maior de pertencimento ao Instituto.             

Além do estudante poder participar de eventos, ensaios, compromissos extra          

curriculares torna-os mais livres e independentes na sociedade. 

FREIRE (1991) considera que se “(...) pensarmos, por exemplo, que, entre os            

direitos humanos mais fundamentais está o de se expressar, podemos ter uma ideia             

 



 

da importância que representa a educação das expressões humanas, começando          

pela expressão corporal.”  

Ainda, "no contexto escolar, a dança pode se configurar como um conteúdo            

que, ao ser trabalhado, visibiliza o caráter culturalmente construído dos nossos           

gestos e da forma através das quais nos expressamos. Ao buscar potencializar a             

expressão corporal indica que esta é uma forma de “linguagem, um conhecimento            

universal, um patrimônio da humanidade que igualmente precisa ser transmitido e           

assimilado pelos alunos"" (COLETIVO DE AUTORES, 1992:62). 

FIGUEIRA (2008) reforça dizendo que "o potencial criativo da dança,          

constitui-se como um desafio para os professores e professoras considerá-la como           

um espaço de educação para a sensibilidade, para a criatividade, para a            

expressividade forjando condições para que alunos e alunas expressem não aquela           

gestualidade massificada pelo campo midiático mas, uma expressividade que diga          

de si, das suas marcas identitárias sejam elas de gênero, raça, classe social,             

geração, sexualidade... que faça de seu corpo expressão em movimento." 

 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (materiais e métodos)  
 

Os alunos participaram de seleção, primeiramente, através de edital         

específico, onde houve uma pré-seleção conforme os critérios constantes no edital           

para o ingresso de novos integrantes. Devido ao considerável número de inscritos, a             

escolha se deu por meio de aplicação de avaliação prática, elaborada e executadas             

pelo aluno bolsista e alunos colaboradores, sempre sob supervisão da coordenação. 

Após a seleção e a divulgação dos selecionados, foi dado início aos            

encontros semanais, realizados no Ginásio de Esportes do IFC Campus Videira,           

com duração aproximada de 3 horas, onde foram repassados o conhecimento sobre            

as danças de salão gaúchas e as danças tradicionalistas. Também foram elaboradas            

coreografias de autoria do aluno bolsista e alunos colaboradores. 

Durante estes encontros/ensaios, os alunos com maior experiência ou que já           

participavam do projeto, auxiliaram aos alunos novos no que fosse          

 



 

necessário, porém a responsabilidade por aprender e repassar as danças          

tradicionalistas é do aluno bolsista, com a supervisão e auxílio da coordenação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

O projeto em sua 5ª edição visando disseminar a cultura gauchesca, recebeu            

convites e apresentou-se em diversos eventos locais e regionais, dando destaque ao            

eventos abaixo: 

1. 13º Festival de Danças Municipal, promovido pela Prefeitura Municipal         

de   Videira/SC; 

2. Apresentação em festividades das comunidades rurais da cidade de Videira e            

Região; 

3. Apresentação no dia da família na escola na Escola Estadual Adelina Régis; 

4. Participação no XXVI Encontro Tradicionalista dos Institutos Federais da         

Região Sul; 

5. Apresentação na Mostra de Dança do município de Tangará/SC. 

 

  

 



 

As figuras de 2 a 4 correspondem a algumas atividades e apresentações ao longo              

da execução do projeto: 

 
Figura 2. Participação no XXVI Encontro Cultural Tradicionalista dos IFs da Região Sul 
do Brasil em Sertão/RS 
 

 
Figura 3. Participação na Mostra de Dança de Tangará/SC 

 



 

 

Figura 4. Apresentação no Dia da Família na Escola - CEPAR - Videira/SC 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Além de todos os pontos elencados que agregam no conhecimento e           

construção do indivíduo na sociedade na qual está ingressada. Os estudantes           

divulgam o Instituto, sentem-se parte da instituição e também parte de um grupo que              

gera pontos positivos por onde passam. 

Com o reconhecimento do trabalho pela comunidade o CTG Herdeiros do           

Pago, colabora com a divulgação do nome do IFC e a Cultura Gaúcha. 
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